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Onde observamos a teofania?



Análise 1

“Santo  Agostinho,  o  excelente  cristão  de  Hipona, 
informava com admirável propriedade: «Se ninguém me 
pergunta que é Deus, eu sei; mas, se me pergunta, eu já 
não sei» ...” 

Obs: Não encontrei referência a esta frase nos 
textos de Agostinho. Há uma frase semelhante com 

relação ao tempo (Confissões, livro XI, cap. 14).



Análise 2

“... para depois esclarecer concludente: «Eu te procurava 
lá fora - e eis que tu estavas dentro de mim!»”

❖ Como era o estado de espírito de Agostinho quando 
proferiu estas palavras?  

❖ Haverá uma relação entre o estado de espírito e a 
experiência de Deus? 



Confissões - Agostinho
“Que coisa houve mais corrupta aos vossos 
olhos do que eu?” (Livro I – A Infância, cap.19)

“Quantas vezes, na adolescência, ardi em desejos 
de me satisfazer em prazeres infernais?” (Livro II 
– Os Pecados da Juventude, cap.1)

Lendo o livro verifica-se que Agostinho parece 
profundamente arrependido, pode-se dizer que sentia a dor 

profunda do arrependimento.



Análise 3

O que é importante: 
Observar o Criador na Criação ou senti-Lo nesta Criação?



Quem é Deus? (Confissões, Livro X, cap. 6)

Perguntei-o à terra e disse-me: “Eu não sou”. E tudo o 
que nela existe respondeu-me o mesmo. 

Interroguei o mar, os abismos e os répteis animados e 
vivos  e  responderam-me:  “Não  somos  o  teu  Deus; 
busca-O acima de nós”. 



Quem é Deus? (Confissões, Livro X, cap. 6)

Perguntei  aos  ventos  que sopram e o  ar,  com os seus 
habitantes, respondeu-me: “Anaxímenes está enganado; 
eu não sou o teu Deus”. 

Interroguei o céu, o sol, a lua, as estrelas e disseram-me: 
“Nós também não somos o Deus que procuras”. 

(filósofo pré-socrárico) acreditava 
ser o ar o princípio que originava 

todas as coisas no universo.



Quem é Deus? (Confissões, Livro X, cap. 6)

Disse  a  todos  os  seres  que  me  rodeiam  as  portas  da 
carne:  “Já que não sois o meu Deus,  falai-me do meu 
Deus,  dizei-me,  ao  menos,  alguma  coisa  d’Ele”.  E 
exclamaram com alarido: “Foi ele quem nos criou”.



Análise 4

“Não  poucas  vezes,  no  entanto,  a  precipitação  de 
teólogos  e  exegetas  há  procurado  definir  Deus, 
limitando-O na singeleza de alguns verbetes,  como se 
possível  fora  determinar  o  Ilimitado  e  limitar  o 
Indefinível, que são atributos das suas perfeições.”

Exegese: comentário para minuciosa 
interpretação da Bíblia.



Dizer  que  Deus  pode  ser  visto  na  grandeza  e 
diversidade do que é observável pela humanidade faz 
realmente jus ao que necessitamos entender sobre Deus?

Pergunta
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Não.  
Ver Deus na natureza é uma forma inicial de explicá-Lo, 

mas é possível aprimorar esta visão.



“Desejando elucidar as causas, perde-se o inquiridor na 
incógnita  das  origens  e  no  incompreensível  dos 
fenômenos.”

Como abordar esta questão?

Como abordar esta questão do Criador na criação: 
Limitando-se ao observável ou apresentando os efeitos 

benéficos de sua vivência?



“Em  a  natureza  encontramos  a  obra  de  Deus  e  a 
imanência d'Ele manifestada em todas as coisas.”

“Imanência  e  transcendência  do  Criador  próximo  e 
remoto.”



Imanência e Transcendência

Verbete: imanente
❖ Que existe sempre em um dado objeto e inseparável dele;  
❖ Diz-se daquilo de que um ser participa, ou a que um ser 

tende, ainda que por intervenção de outro ser.

Verbete: transcendente
❖ Muito elevado, superior, sublime, excelso;
❖ Que  é  de  natureza  diversa  da  de  uma  dada  classe  de 

fenômenos.



É no espírito que 
observaremos a teofania!



1. Não observamos Deus na natureza, por ser uma co-
criação de sua própria Criação.

2. O  mais  próximo que  chegamos  a  entender  Deus  é 
através do nosso próprio ser.

«Eu te procurava lá fora e eis que tu estavas dentro de mim!»



Em decorrência do que foi apresentado, sendo 
Deus uma experiência pessoal, já que se manifesta 

no próprio indivíduo, podemos entender a 
dificuldade do conceito de Deus Único



Deus único 
e o pensamento abstrato



“O homem que apenas crê e não procura refletir 
esquece-se de que é alguém constantemente 

exposto à dúvida, seu mais íntimo inimigo, pois 
onde a fé domina, ali também a dúvida está 

sempre à espreita.”

C. G. Jung  
Interpretação Psicológica do Dogma da Trindade;  

nota preliminar



Joanna de Ângelis  (Autodescobrimento – pg 19)

“O ser humano é um conjunto harmônico de energias, 
constituído  de  espírito  e  matéria,  mente  e  perispírito, 
emoção e corpo físico, que interagem em fluxo contínuo 
uns sobre os outros.”



Quando pensamos em saúde, precisamos pensar em 
uma estado saudável deste sistema. Um estado de dúvida 

não é compatível com um estado saudável.



Deus único - A Gênese

Cap II; 16. ...Não poderia existir outro Deus, salvo sob a 
condição de ser igualmente infinito em todas as coisas… 
Se  houvesse  entre  ambos  igualdade  absoluta,  isso 
equivaleria  a  existir,  de  toda  eternidade,  um  mesmo 
pensamento,  uma mesma vontade,  um mesmo poder. 
Confundidos assim, quanto à identidade,  não haveria, 
em realidade, mais que um único Deus. 



As três revelações

Moisés:  Conceito do Deus 
único  trazido  no  seio  de 
um  povo  politeísta  e  que 
passou  a  servir  de  norte 
para questões concernentes 
à divindade, simplificando 
as práticas de adoração.

Moises: Deus único.

Jesus: Deus Pai e a vida após a morte.

Espiritismo: Comunicabilidade com 
os mortos e as leis que a regem.



Dificuldade do politeísmo

A crença  na  existência  de  vários  deuses  acarreta  uma 
complexidade ainda maior, cuja extensão dependerá do 
número de deuses em que se crê existir.

Haverá  discussões  e  conflitos  acerca  de  qual  seria  o 
melhor  e  maior,  tipo  de  rituais,  preferências  pessoais, 
etc. 



Dificuldade do politeísmo

Comparação:  comportamento  diante  dos  times  de 
futebol e partidos políticos, onde, muitas vezes, perde-se 
o  controle  e  reações  mais  arbitrárias  ocorrem,  quando 
não violentas.



Deus único

Deus único - 4000 anos

Ainda  encontramos  comportamento  politeísta  em 
grande escala na parte ocidental do planeta. 

O grande problema atualmente não é a crença politeísta 
de  agrupamentos  e  povos  como  na  época  de  Moisés, 
mas por ocorrer em escala internacional. 



Politeísmo velado
❖ Um único nome, mas conceitos que podem ser muito 

diferentes. 
• "Creio em deus, mas não no deus das religiões"; "O 

deus  desta  ou daquela  religião",  Jesus  como deus, 
etc, demonstram a existência de variados conceitos 
acerca da divindade.



Destas divergências de opinião surge a 
intolerância religiosa, da mesma forma que a 

intolerância política ou do futebol, chegando a 
culminância das guerras em nome destes 

diferentes conceitos de deus.  



Monoteísmo e politeísmo

Monoteísmo:  Vigente  no  seio  dos  adeptos  de  uma 
mesma religião ou vertente de pensamento;

Politeísmo:  Multiplicidade entre as diferentes religiões 
ou vertentes de pensamento.



• O quanto foi efetivo o conceito de "Deus Único"? 

• Deus se importa? 

• Qual a necessidade do conceito? 

• Qual a importância para o indivíduo?



Uma  postura  pacífica  e  pacifista  perante  a  vida  e  os 
outros é muito mais adequado do que a crença ou não 
da  existência  de  Deus.  Esta  abordagem não  contradiz 
com os ensinamentos de Jesus: 

"Amarás à Deus de todo o teu coração… este o maior e 
o primeiro mandamento;

E o segundo, semelhante a esse: Amarás o teu próximo, 
como a ti mesmo". 
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da  existência  de  Deus.  Esta  abordagem não  contradiz 
com os ensinamentos de Jesus: 

"Amarás à Deus de todo o teu coração… este o maior e 
o primeiro mandamento;

E o segundo, semelhante a esse: Amarás o teu próximo, 
como a ti mesmo". 

Devido à semelhança dos dois conceitos: 
• Somente ama a Deus aquele que ama o 

próximo; 
• Por definição, quem ama ao próximo 

também ama a Deus, independentemente 
da sua crença.



O Livro Vermelho - Jung

"Ninguém possui  meu Deus,  mas meu Deus possui  a 
todos, inclusive a mim. Os deuses de todas as pessoas 
individuais  possuem  sempre  todas  as  outras  pessoas, 
inclusive a mim mesmo".



O principal do conceito de Deus Único é a 
elaboração de pensamento abstrato para o 

seu entendimento. 



Quando  a  humanidade  compreender  que  a 
interpretação pessoal de Deus deve considerar que Ele 
ama a todos indiscriminada e independentemente de 
qualquer outra coisa será possível, finalmente, contar 
este como figurando entre os mundos de regeneração. 



FIM


